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O FCO mais uma vez 
cumpre os eu papel

Conselho Estadual de Desenvolvimento Econômico de Mato Grosso 
(Codem) aprovou R$ 546,8 milhões em linhas de crédito para empresários e 
produtores rurais do Estado, por meio do Fundo Constitucional de 

Financiamento do Centro Oeste (FCO). O aporte financeiro deve criar 6.366 
empregos diretos e indiretos nos setores rural e empresarial mato-grossense. Ao 
todo foram deferidas 93 cartas-consulta para as duas modalidades. O FCO Rural 
teve 75 projetos validados que somaram R$ 307,2 milhões em crédito, valor que 
será responsável pela criação de 2.892 empregos diretos e indiretos. A modalidade 
teve 75 projetos habilitados, sendo 17 para pequenos produtores, 17 para 
pequenos-médios produtores, 32 para médios produtores, 3 para médios-grandes 
produtores e 6 para grandes produtores. No FCO Empresarial foram autorizados 18 
projetos, nos quais serão aplicados em R$ 239,6 milhões em recursos, o que irá 
gerar 3.474 empregos diretos e indiretos, no Estado. Dentre os beneficiados pelo 
programa estão 5 pequenas empresas, 4 pequenas-médias empresas, 8 empresas 
médias e 1 grande empresa. O FCO, mais uma vez cumpre os eu papel!
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cooperativismo de crédito tem a capacidade 
de gerar transformações positivas na socieda-
de na retomada pós-pandemia. Esta é uma das 
bases da economia brasileira que tende a 

seguir em ascensão, visto que a 
crise fez com que mais pessoas 
se aproximassem e interessas-
sem pelo modelo de soluções 
coletivas. Um exemplo disso, é a 
geração de emprego. Enquanto 
bancos convencionais fecharam 
agências e diminuem oferta de 
vagas, as cooperativas estão na 
contramão.

Segundo levantamento do 
N o v o  C a d a s t r o  G e r a l  d e 
Empregados e Desempregados 
(Novo Caged), entre março de 
2020 e fevereiro de 2021, as 
cooperativas geraram mais de 3 
mil novos postos de trabalho. A 
tendência para esse ano é 
aumentar não apenas essas 
vagas, mas também os coopera-
dos e a popularidade deste 
modelo de união.

Apenas no Brasil, cerca de 
50 milhões de pessoas depen-
dem direta ou indiretamente do 
sistema como fonte de renda. E 
esses números comprovam a 
relevância das cooperativas 
para o mercado. Considerando o 
período entre 2014 e 2018, 
houve um crescimento de 17,8% na geração de 
empregos em função do cooperativismo. As oportuni-
dades preenchidas chegaram a 425,3 mil em 2018. Os 
dados são do Anuário do Cooperativismo Brasileiro 
2019, publicação da OCB.

Seguindo essa tendência, a Cooperativa Sicredi 
Integração MT/PA/AP completou 100 contratações 

O
somente nos primeiros meses de 2022. É uma felicida-
de para nós, sabermos que, além de impactar a vida 
dos mais de 71 mil associados, também estamos 
promovendo crescimento e desenvolvimento para 

nossos colaboradores e suas 
famílias em cada município onde 
e s t amos .  Um recurso  que 
impacta não somente a vida do 
indivíduo, mas que gera riqueza e 
renda para toda a região.

A  C o o p e r a t i v a  S i c r e d i 
Integração MT/AP/PA é uma 
instituição financeira cooperati-
va associada ao Sistema Sicredi 
S .A  compromet ida  com o 
crescimento e desenvolvimento 
dos locais onde atua. Com mais 
de 65 mil associados, está 
presente em mais de 30 municípi-
os.

Vale destacar ainda que o 
sistema Sicredi está presente em 
mais de 1,5 mil municípios, e 
conta com mais de duas mil 
agências e 30 mil colaboradores. 
Ao todo, são mais de cinco 
milhões de associados em 108 
cooperativas de crédito espalha-
das por todo o país, um cenário 
que possibilitou apenas nos 
últimos 12 meses, a viabilização 
de mais de cinco mil postos de 
emprego nas mais diversas áreas.

Tantos índices positivos 
demonstram, na prática, os benefícios do cooperativis-
mo. A horizontalidade da participação permite que 
todos tenham voz ativa. Isso faz com que as demandas 
sejam levadas a sério e pautem decisões coletivas. O 
resultado é uma abordagem na qual o crescimento 
econômico anda junto com o desenvolvimento de cada 
indivíduo da sociedade.

Cooperativismo e a 
geração de emprego

Marco Tulio Duarte Soares 
é presidente do Sicredi 

Integração MT/PA/AP

PONTO DE VISTA   |   Marco Tulio Duarte Soares

Enquanto bancos 
convencionais 
fecharam agências e 
diminuem oferta de 
vagas, as cooperativas 
estão na contramão
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FATOS & GENTE

ELAS NO CAMPO
Mulheres que atuam na gestão e na governança dos 
negócios ligados ao agronegócio, seja na produção no 
campo, na distribuição de insumos agrícolas ou na 
agroindústria, terão a oportunidade de conhecer cases de 
sucesso das mais atuais iniciativas de gestão e governança 
relacionadas ao setor. A estimativa é que 500 mulheres 
participem, no dia 10 de junho, do Encontro Elas no 
Campo 2022. O evento contará com a participação de 19 
palestrantes e painelistas especialistas em diversas áreas 
ligadas à gestão, negócios e governança, de empresas com 
atuação no agro, que vão tratar sobre as questões 
envolvendo o protagonismo feminino no setor econômico 
mais dinâmico e pujante do país. O evento será realizado 
no Hotel Gran Odara, em Cuiabá.
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SUSTENTABILIDADE
Em comemoração ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
celebrado em 05 de junho, o Museu de História Natural 
de Mato Grosso, vinculado à Secretaria de Estado de 
Cultura, Esporte e Lazer (Secel), promove a distribuição 
de mudas nativas aos visitantes e experiências de 
integração com a natureza. A programação inclui 
observação de pássaros na área verde do museu e uma 
vivência do ritual de cura Xavante. Também será 
oferecida observação de pássaros conduzida pela 
bióloga Luciana Pinheiro Ferreira. Além da experiência 
sensorial de contemplação e escuta das aves, o Museu 
também propõe um debate sobre a importância da 
conservação do meio ambiente, usando o exemplo dos 
pássaros para o equilíbrio do bioma. O museu fica na 
Avenida Manoel José de Arruda (Beira Rio), 2000, bairro 
Jardim Europa, Cuiabá.
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REDUTORES DE VELOCIDADE
A 29ª Promotoria de Justiça Cível de Cuiabá de Defesa 
Ambiental e da Ordem Urbanística firmou Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) com o Município, no 
qual o poder público se compromete a contratar 
empresa especializada para retirar ou adequar as 
ondulações transversais instaladas para redução de 
velocidade na capital (lombadas). O prazo é de seis 
meses a partir da assinatura do documento. O acordo 
foi firmado nos autos de uma Ação Civil Pública 
ajuizada com intuito de garantir segurança no trânsito 
e colocar fim às irregularidades na instalação de 
redutores de velocidade nas vias públicas de Cuiabá. 
Conforme o TAC, o Município também assumiu o 
compromisso de finalizar as obras de retirada e 
readequação das lombadas no prazo de três anos.

REPASSES
Em reunião ampliada com prefeitos, vereadores e outros representantes 
municipais, o deputado (União), presidente da Assembleia Eduardo Botelho 
Legislativa, promulgou a Lei 11.789/22. A norma permite o repasse de 
recursos e firmação de convênios com os municípios com até 50 mil 
habitantes. Proposta bem recebida pelos gestores municipais, 
especialmente os de economia exaurida, que às vezes, por falta de uma 
certidão fica impedido de receber os investimentos do governo. A questão 
sobre investimentos em saneamento também foi tema dessa reunião. 
Botelho disse que o objetivo é ajudar os municípios mais pobres, que não 
podem ser penalizados por contas antigas e, que muitas vezes o prefeito não 
teve tempo hábil para resolver as pendências.

INCLUSÃO SOCIAL
Após quase sete meses de negociações, a Prefeitura Municipal de Várzea 
Grande formalizou acordo extrajudicial em favor dos catadores de 
materiais recicláveis e suas famílias. Eles receberão moradia, cestas básicas 
e financiamento para estrutura e equipamentos para trabalhar a coleta 
seletiva na cidade. O município também já licitou empresa que detém aterro 
licenciado particular e fará o Plano de Recuperação de Área Degradada do 
antigo aterro controlado. Com essas ações, Várzea Grande inicia a 
implantação do aterro sanitário e coleta seletiva de resíduos sólidos em 
todo o município, avançando nas questões ambientais e na inclusão social 
dos catadores e de suas famílias. O projeto prevê investimentos de R$ 13,5 
milhões.
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TURISMO
Mais de 200 operadores, guias, 
condutores e gestores turísticos 
de Mato Grosso recebem Capaci-
tação técnica especializada em 
Ecoturismo e Turismo Aventura. 
A iniciativa é resultado da parce-
ria entre a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico 
e a Associação Brasileira das 
Empresas de Ecoturismo e Turis-
mo de Aventura (Abeta). A especi-
alização é voltada aos profissio-
nais dos quatro polos turísticos 
do Estado, com trade turísticos 
formalizado ou em processo de 
formalização. O Polo Araguaia, 
em Barra do Garças, é a primeira 
região mato-grossense a receber 
o curso da Abeta, começou em 31 
de maio a 03 de junho. Na 
sequência o curso beneficiará o 
Polo Cerrado, Amazônia e Panta-
nal.
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integração com a natureza. A programação inclui 
observação de pássaros na área verde do museu e uma 
vivência do ritual de cura Xavante. Também será 
oferecida observação de pássaros conduzida pela 
bióloga Luciana Pinheiro Ferreira. Além da experiência 
sensorial de contemplação e escuta das aves, o Museu 
também propõe um debate sobre a importância da 
conservação do meio ambiente, usando o exemplo dos 
pássaros para o equilíbrio do bioma. O museu fica na 
Avenida Manoel José de Arruda (Beira Rio), 2000, bairro 
Jardim Europa, Cuiabá.
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REDUTORES DE VELOCIDADE
A 29ª Promotoria de Justiça Cível de Cuiabá de Defesa 
Ambiental e da Ordem Urbanística firmou Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) com o Município, no 
qual o poder público se compromete a contratar 
empresa especializada para retirar ou adequar as 
ondulações transversais instaladas para redução de 
velocidade na capital (lombadas). O prazo é de seis 
meses a partir da assinatura do documento. O acordo 
foi firmado nos autos de uma Ação Civil Pública 
ajuizada com intuito de garantir segurança no trânsito 
e colocar fim às irregularidades na instalação de 
redutores de velocidade nas vias públicas de Cuiabá. 
Conforme o TAC, o Município também assumiu o 
compromisso de finalizar as obras de retirada e 
readequação das lombadas no prazo de três anos.

REPASSES
Em reunião ampliada com prefeitos, vereadores e outros representantes 
municipais, o deputado (União), presidente da Assembleia Eduardo Botelho 
Legislativa, promulgou a Lei 11.789/22. A norma permite o repasse de 
recursos e firmação de convênios com os municípios com até 50 mil 
habitantes. Proposta bem recebida pelos gestores municipais, 
especialmente os de economia exaurida, que às vezes, por falta de uma 
certidão fica impedido de receber os investimentos do governo. A questão 
sobre investimentos em saneamento também foi tema dessa reunião. 
Botelho disse que o objetivo é ajudar os municípios mais pobres, que não 
podem ser penalizados por contas antigas e, que muitas vezes o prefeito não 
teve tempo hábil para resolver as pendências.

INCLUSÃO SOCIAL
Após quase sete meses de negociações, a Prefeitura Municipal de Várzea 
Grande formalizou acordo extrajudicial em favor dos catadores de 
materiais recicláveis e suas famílias. Eles receberão moradia, cestas básicas 
e financiamento para estrutura e equipamentos para trabalhar a coleta 
seletiva na cidade. O município também já licitou empresa que detém aterro 
licenciado particular e fará o Plano de Recuperação de Área Degradada do 
antigo aterro controlado. Com essas ações, Várzea Grande inicia a 
implantação do aterro sanitário e coleta seletiva de resíduos sólidos em 
todo o município, avançando nas questões ambientais e na inclusão social 
dos catadores e de suas famílias. O projeto prevê investimentos de R$ 13,5 
milhões.
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TURISMO
Mais de 200 operadores, guias, 
condutores e gestores turísticos 
de Mato Grosso recebem Capaci-
tação técnica especializada em 
Ecoturismo e Turismo Aventura. 
A iniciativa é resultado da parce-
ria entre a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômico 
e a Associação Brasileira das 
Empresas de Ecoturismo e Turis-
mo de Aventura (Abeta). A especi-
alização é voltada aos profissio-
nais dos quatro polos turísticos 
do Estado, com trade turísticos 
formalizado ou em processo de 
formalização. O Polo Araguaia, 
em Barra do Garças, é a primeira 
região mato-grossense a receber 
o curso da Abeta, começou em 31 
de maio a 03 de junho. Na 
sequência o curso beneficiará o 
Polo Cerrado, Amazônia e Panta-
nal.
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aracterizado pela violên-
cia repetitiva e despropor-
cional, o bullying infantil, 

i n f e l i z m e n t e ,  é  p r o b l e m a 
recorrente. Nocivo e preocupan-
te no curto e longo prazo para as 
vítimas,  o  bullying c ontra 
crianças tamb ém ap onta a 
necessidade de trabalho junto 
aos agressores. Isso porque suas 
características, como a pressão 
social e psicológica, fazem com 
que todos os envolvidos tendam 
a levar consequências negativas 
dessa experiência para a vida 
adulta.  Sobre esse assunto, 
conversamos com a psicóloga e 
mestre em atendimento com 
jovens, Jaqueline Correa. Ela fala 
sobre as consequências que essa 
violência psicológica pode trazer 
para a vida de crianças e adoles-
centes. Ela explica que, infeliz-
mente, o bullying é um tema 
ainda muito negligenciado. O 
termo é de origem inglesa e 
significa intimidação ou ato de 
amedrontar alguém.

ENTREVISTA  |  Jaqueline Correa

C O bullying traz traumas para 
vida de crianças e adolescentes?

Com certeza. A gente até hoje 
sente um pouco dessa negligência 
quando escuta o tal do 'mimimi'. 
Sim, o 'mimimi' trouxe consequên-
cias que nós vemos até hoje nos 
adultos. São pessoas ansiosas que 
não conseguem fazer escolhas de 
forma saudável porque sempre 
estão se questionando se estão cer-
tos, se as pessoas vão gostar do que 
eles estão fazendo e se os outros vão 
aprovar suas escolhas. O bullying 
causa vários impactos, entre eles, 
depressão muito grande.

Quais são os principais tipos de 
bullying infantil?

Ao contrário do que muitas pes-
soas imaginam, existem vários tipos 
diferentes de agressões que se enca-
ixam como bullying. Um deles é o 
físico. São as intimidações que 
visam forçar a criança a fazer algo, 
além de ataques com empurrões, 
chutes, ferimentos, arremesso de 
objetos, danificação ou roubo de 
pertences. Há também o psicológi-
co, que acontece de maneiras sutis, 
sendo, às vezes, intitulado de “brin-
cadeira”. Entre as ações que o carac-
terizam estão: provocações, xinga-
mentos, nomes preconceituosos ou 

maldosos e também ao excluir ou 
ignorar a outra criança. Esse tor-
mento é tão nocivo que pode ter 
desfechos trágicos. Também o 
cyberbullying, que é o tipo de bull-
ying mais difícil de ser combatido e 
o que causa maior projeção e danos 
para as vítimas. Ele é praticado por 
meio de comunicação eletrônica e, 
por isso, muito fácil de se alastrar e 
gerar impactos imensuráveis à 
saúde da criança alvo. Neste tipo de 
bullying infantil, o agressor intimi-
da, ridiculariza, difama, ameaça ou 
expõe o alvo.

Tem muita gente que confunde 
bullying com assédio. É a mesma 
coisa?

Os conceitos são parecidos. O 
que vai diferenciar é o local e a fina-
lidade. O assédio pode ocorrer no 
ambiente de trabalho e pode ser 
caracterizado como sexual, de acor-
do com a finalidade. Porém, quando 
esse tipo de violência ocorre no 
ambiente escolar, entre pessoas 
menores de idade, aí é bullying.

Isso acontece em todas as faixas 
de idade?

Na criança existe uma agressivi-
dade natural que vai se perdendo 
com um seis ou sete anos de idade. 
Após isso, o bullying pode ocorrer 
se não for trabalhado de forma sau-
dável a empatia, o que é certo e erra-
do e a transgressão de regras. O 
agressor não está sendo ensinado 
tão bem sobre aceitar que o outro é 
diferente dele. O bullying nada 
mais é do que uma violência contra 
o jeito de ser da outra pessoa e pode 
ocorrer sobre vários temas que não 

Bullying infantil: 
a violência que destrói 
o futuro das crianças
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A psicóloga Jaqueline Correa diz que o 
bullying traz consequências negativas não 
apenas para o indivíduo humilhado, mas 
para toda a família

são aceitos naquele convívio social. 
Alguém pode sofrer bullying sim-
plesmente por ter muitos pelos, 
como eu já sofri na adolescência. É 
preciso trabalhar em casa e na esco-

la a aceitação da diversidade, que 
cada pessoa tem um jeito para que a 
gente possa diminuir as taxas de 
bullying.

Quais os sinais podem identifi-
car que alguém sofre bullying? 
Como prevenir?

Uma criança ou um adolescente 
que sofre o bullying apresenta sina-
is como isolamento muito frequen-
te, irritabilidade, tristeza e alguns 
desenvolvem até uma certa ansieda-
de social, dificuldade de fazer ami-
gos e de se relacionar em locais que 
tenha muita gente. Outro indício é o 
desenvolvimento de transtornos 
ansiosos depressivos, que se não for 
trabalhado adequadamente traz 
consequências para a vida toda.

O que fazer quando se constata 
que a criança está sofrendo o bull-
ying?

O primeiro passo é identificar já 
que a criança ou adolescente que 
sofre bullying normalmente não vai 
verbalizar porque sente vergonha. 

Depois, manter a comunicação aber-
ta tanto na família, quanto na escola 
de forma a gerar a confiança para 
uma conversa sobre o assunto. 
Explicar o que é o bullying, que é 
algo ruim, uma conduta inaceitável. 
O segundo passo é oferecer ajuda 
psicológica. É muito importante ter 
o espaço terapêutico como um local 
de desenvolvimento para trabalhar 
as questões que o bullying pode 
trazer: baixa autoestima, inseguran-
ça, timidez, entre outros prejuízos.

Acolher é o caminho, em ambos 
os lados da questão?

Sim. É preciso estabelecer um 
diálogo acolhedor. Quando uma 
criança sofre bullying, o seu primei-
ro sentimento é de vergonha. Essas 
situações fazem com que ela se sinta 
inferior. Por isso, para ajudar, os pais 
devem ter um diálogo acolhedor e 
demonstrar total apoio. Além disso, 
os responsáveis não devem estimu-
lar a inimizade entre as crianças, 
pois o jovem que faz bullying tam-
bém sofre por algum motivo.

Antonio Netto

Quando uma criança 
sofre bullying, o seu 
primeiro 
sentimento é de 
vergonha. Por isso, 
para ajudar, os pais 
devem ter um 
diálogo acolhedor e 
demonstrar total 
apoio

Jaqueline Correa: 
“Infelizmente, o bullying 
é um tema ainda muito 
negligenciado”
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é um tema ainda muito 
negligenciado”
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Os financiamentos aprovados pelo Codem vão gerar mais de 6.300 empregos 
diretos e indiretos no Estado

Setores produtivos de Mato 
Grosso terão R$ 546,8 
milhões em linhas de 

crédito pelo FCO
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Conselho Estadual de 
Desenvolvimento Econô-
mico de Mato Grosso 
(Codem) aprovou R$ 

546,8 milhões em linhas de crédito 
para empresários e produtores 
rurais do Estado, por meio do Fundo 

O Constitucional de Financiamento 
do Centro Oeste (FCO). O aporte 
financeiro deve criar 6.366 empre-
gos diretos e indiretos nos setores 
rural e empresarial mato-grossense.

Ao todo foram deferidas 93 
cartas-consulta para as duas 

modalidades. O FCO Rural teve 75 
projetos validados que somaram R$ 
307,2 milhões em crédito, valor que 
será responsável pela criação de 
2.892 empregos diretos e indiretos. 
A modalidade teve 75 projetos 
habilitados, sendo 17 para peque-

nos produtores, 17 para pequenos-
médios produtores, 32 para médios 
produtores, 3 para médios-grandes 
produtores e 6 para grandes 
produtores.

No FCO Empresarial foram 
autorizados 18 projetos, nos quais 
serão aplicados em R$ 239,6 
milhões em recursos, o que irá gerar 
3.474 empregos diretos e indiretos, 
no Estado. Dentre os beneficiados 
pelo programa estão 5 pequenas 
empresas, 4 pequenas-médias 
empresas, 8 empresas médias e 1 
grande empresa.

Os recursos do Fundo do Centro-
Oeste custeiam projetos nas áreas 
de comércio e serviços, indústria, 
infraestrutura, turismo, aquisição 
de equipamentos agrícolas, de 
matrizes, construção de armazéns, 
silos e ampliação de instalações 
empresariais e rurais.

“Temos percebido uma busca 
crescente por créditos do FCO em 
Mato Grosso. Há novas empresas e 
indústrias se instalando no Estado, 
outras ampliando sua capacidade 
de produção. O agronegócio tem se 
expandido rapidamente, e isso 
mostra a forte expansão econômica 
do Estado, resultado de um ambien-

Antonio Netto

te de negócios seguro e promissor”, 
enfatiza o presidente do Codem e 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Mato Grosso, César 
Miranda.

RECURSOS LIBERADOS Nestes 
primeiros cinco meses do ano, o 
Codem já liberou R$ 1,3 bilhão em 
créditos do FCO para produtores 
rurais e empresários de Mato 
Grosso. Em todo o ano de 2021 
foram emprestados R$ 3,5 bilhões.

De acordo com dados do caderno 
de informações gerenciais do 
Condel/Sudeco, as contratações do 
FCO atenderam a 99,3% dos 
municípios mato-grossenses.

O FCO O Fundo Constitucional 
de Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO) é um fundo de crédito criado 
pela Constituição Federal de 1988 

com o objetivo de promover o 
desenvolvimento econômico e 
social da Região Centro-Oeste. As 
empresas e os produtores rurais que 
desejarem iniciar, ampliar ou 
modernizar atividades produtivas, 
na Região, podem contar com o 
apoio do FCO para financiar seus 
empreendimentos com longo prazo 
de pagamento e baixas taxas de 
juros.

Para solicitar financiamento com 
recursos do FCO, o interessado deve 
ser empresário ou produtor rural 
que desenvolva atividades no 
Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso 
ou Mato Grosso do Sul. Em alguns 
casos, a concessão de crédito está 
condicionada à existência de 
recursos do próprio proponente, 
correspondentes à sua participação 
no investimento, e ao cadastro 
atualizado no Banco do Brasil.
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Nestes primeiros cinco meses do ano, o Codem já liberou 
R$ 1,3 bilhão em créditos do FCO para produtores rurais e 
empresários de Mato Grosso

Em 2021 as contratações do FCO atenderam 
a 99,3% dos municípios mato-grossenses
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de comércio e serviços, indústria, 
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de equipamentos agrícolas, de 
matrizes, construção de armazéns, 
silos e ampliação de instalações 
empresariais e rurais.

“Temos percebido uma busca 
crescente por créditos do FCO em 
Mato Grosso. Há novas empresas e 
indústrias se instalando no Estado, 
outras ampliando sua capacidade 
de produção. O agronegócio tem se 
expandido rapidamente, e isso 
mostra a forte expansão econômica 
do Estado, resultado de um ambien-

Antonio Netto

te de negócios seguro e promissor”, 
enfatiza o presidente do Codem e 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico de Mato Grosso, César 
Miranda.

RECURSOS LIBERADOS Nestes 
primeiros cinco meses do ano, o 
Codem já liberou R$ 1,3 bilhão em 
créditos do FCO para produtores 
rurais e empresários de Mato 
Grosso. Em todo o ano de 2021 
foram emprestados R$ 3,5 bilhões.

De acordo com dados do caderno 
de informações gerenciais do 
Condel/Sudeco, as contratações do 
FCO atenderam a 99,3% dos 
municípios mato-grossenses.

O FCO O Fundo Constitucional 
de Financiamento do Centro-Oeste 
(FCO) é um fundo de crédito criado 
pela Constituição Federal de 1988 

com o objetivo de promover o 
desenvolvimento econômico e 
social da Região Centro-Oeste. As 
empresas e os produtores rurais que 
desejarem iniciar, ampliar ou 
modernizar atividades produtivas, 
na Região, podem contar com o 
apoio do FCO para financiar seus 
empreendimentos com longo prazo 
de pagamento e baixas taxas de 
juros.

Para solicitar financiamento com 
recursos do FCO, o interessado deve 
ser empresário ou produtor rural 
que desenvolva atividades no 
Distrito Federal, Goiás, Mato Grosso 
ou Mato Grosso do Sul. Em alguns 
casos, a concessão de crédito está 
condicionada à existência de 
recursos do próprio proponente, 
correspondentes à sua participação 
no investimento, e ao cadastro 
atualizado no Banco do Brasil.
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Nestes primeiros cinco meses do ano, o Codem já liberou 
R$ 1,3 bilhão em créditos do FCO para produtores rurais e 
empresários de Mato Grosso

Em 2021 as contratações do FCO atenderam 
a 99,3% dos municípios mato-grossenses
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otimismo dos comercian-
tes ganhou força no mês 
d e  m a i o ,  s e g u n d o  
pesquisa da Confedera-
ção Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e 

Turismo (CNC) em parceria com o 
Instituto de Pesquisa e Análise da 
Fecomércio (IPF-MT). O Índice de 
Confiança do Empresário do Comércio 
(Icec), em Cuiabá, atingiu 137,3 pontos, 
uma variação de 0,15% se comparado ao 
mês passado, que era de 137,1 pontos. 
Se comparado a maio de 2021, a 
variação positiva chega a 18,67%, o que 
demostra um ótimo crescimento do 
índice de confiança do empresário em 
2022.

Segundo a análise do IPF-MT, em 
Cuiabá, o crescimento anual da 
pesquisa foi puxado pelos subíndices 
'Condições Atuais da Economia', com 
uma variação de 71,3%, e 'Condições 
Atuais do Comércio', com alta de 34,2%. 
Já na variação mensal, apenas um 

O

Otimismo do empresário 
cuiabano volta a crescer

O Índice de Confiança do Comércio, em Cuiabá, atingiu 137,3 pontos, uma 
variação de 0,15% se comparado ao mês passado, que era de 137,1 pontos

subíndice teve um dado negativo, que 
foi a 'Situação Atual dos Estoques', com 
uma variação de menos 1,9%.

Para o superintendente da Fecomér-
cio, Igor Cunha, é esperado uma 
projeção de crescimento nas vendas 
para o ano. “Esperamos que as medidas 
de suporte à renda e ao consumo, como 
os saques extraordinários do FGTS e a 
antecipação dos benefícios do INSS, 
tenham efeitos mais concentrados no 
consumo e nos pagamentos das dívidas 
já nesta metade do ano, o que pode 
representar um avanço de 1,5%”, 
enfatizou.

Ainda conforme a pesquisa, a região 
Centro-Oeste continua apresentando o 
segundo maior nível de Confiança do 
Empresário do Comércio entre as 
regiões do país, atrás apenas da região 
Norte.

Para o presidente do Sistema 
Fecomércio-MT, José Wenceslau de 
Souza Júnior, o cenário é promissor, 
mesmo com a estabilidade registrada no 

mês de abril. “Essas oscilações são 
normais, diante dos cenários econômi-
cos. Em abril estávamos apresentando 
uma estabilidade, e agora em maio, a 
pesquisa demostra uma pequena alta no 
otimismo do empresário”, concluiu o 
presidente.

A Fecomércio-MT destaca a 
metodologia adotada na pesquisa, que 
traz pontuação que varia entre zero e 
200 pontos. O índice 100 demarca a 
fronteira entre a avaliação de insatisfa-
ção e de satisfação dos empresários do 
comércio: abaixo de 100 pontos diz 
respeito à situação de pessimismo, 
enquanto acima de 100 encontra-se a 
situação de otimismo.

O Sistema S do Comércio, composto 
pela Fecomércio, Sesc, Senac e IPF em 
Mato Grosso, é presidido por José 
Wenceslau de Souza Júnior. A entidade 
é filiada à Confederação Nacional do 
Comércio de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC), que está sob o comando de José 
Roberto Tadros.

Antonio Neto
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pós reunião articulada pela 
Comissão de Indústria e Comér-
cio da Câmara de Vereadores de 
Cuiabá, será apresentado um 

substitutivo ao projeto que concede 
desconto no Imposto Predial e Territori-
al Urbano (IPTU) aos imóveis da Capi-
tal. A mudança irá contemplar os 
comerciantes que adotem e mantenham 
medidas que estimulem a proteção, a 
preservação e a recuperação do meio 
ambiente.

“Uma comissão que terá a Ordem 
dos Advogados, o Conselho Regional de 
Contabilidade, as entidades representa-
tivas da indústria e do comércio vai 
avaliar um substitutivo que contemple 
os imóveis comerciais e com isso, todas 
as parcelas da sociedade que atenderem 
medidas de sustentabilidade serão 
contempladas", explica o vereador 
Diego Guimarães (Republicanos), que 
preside a comissão.

A
Mariângela Ferreira

A mudança irá contemplar os comerciantes que adotem 
e mantenham medidas que estimulem a proteção, a 
preservação e a recuperação do meio ambiente

Comércio e indústria serão 
contemplados com isenção 
do IPTU sustentável

Autor da proposta ainda em seu 
primeiro mandato, Diego ressalta a 
importância de garantir a isenção para 
quem tem estimulado a proteção do 
meio ambiente. Como o projeto não 
pode ser de autoria do Legislativo, o 
Executivo abraçou a ideia e apresentou 
uma mensagem no mesmo sentido. Na 
proposta, é concedido o benefício do 
desconto tributário, no percentual de 
2,5%, sendo que o desconto previsto 
não pode ser superior a 25% do valor do 
imposto.

Luiz Cláudio, secretário de Governo 
da Prefeitura que participou da reunião, 
lembrou que Diego apresentou a pro-
posta e ressaltou que a prefeitura está 
disposta a construir um projeto junto 
com o comércio. “Vamos criar uma 
comissão para fazer as adequações do 
IPTU sustentável trazendo o benefício 
ao comércio e também adequando o 
texto quanto a fiscalização e outras 
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questões para que a lei seja bem fluente 
e condizente com a realidade do povo de 
Cuiabá”.

Representante da Federação das 
Câmaras de Dirigentes Lojistas 
(FCDL/MT), Gustavo Nascimento, res-
salta a importância de construir uma 
proposta de forma conjunta. “O verea-
dor Diego Guimarães está de parabéns 
por ter acionado as entidades do setor 
privado para fazer essa construção. 
Vemos essa incorporação do comércio 
na legislação como bastante positiva, 
vai contemplar de fato todo mundo que 
empreende em Cuiabá, que gera empre-
go, gera renda, gera oportunidade”.

Estiveram presentes na reunião 
representantes da Federação das Indús-
trias no Estado de Mato Grosso (FIEMT), 
Associação Brasileira de Bares e Restau-
rantes (ABRASEL), Federação do 
Comércio de Bens Serviços e Turismo 
do Estado de Mato Grosso (Fecomércio), 
Instituto Euvaldo Lodi (IEL), Conselho 
Regional de Contabilidade do Mato 
Grosso, Ordem dos Advogados do Brasil 
- Seccional Mato Grosso (OAB-MT), 
Associação dos Comerciantes de Mate-
riais de Construção (Acomac), Associa-
ção Comercial e Empresarial de Cuiabá 
(ACC). 

Pela proposta, o desconto 
previsto não pode ser 
superior a 25% do valor do 
imposto
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Agência de Fomento do Estado 
de Mato Grosso (Desenvolve 
MT) liberou R$ 1,465 milhão 
em créditos contratados, com 

a garantia do Fundo de Aval às Micro e 
Pequenas Empresas (Fampe), resultado 
de uma parceria da instituição financei-
ra estadual com o Sebrae.

Entre fevereiro e 15 de maio de 2022, 
123 empreendedores - 101 microempre-
endedores individuais (MEIs), 15 
microempresas e 7 empresas de 

A

MT concede R$ 1,4 milhão 
em microcrédito com 

garantia do Fundo de Aval
No primeiro quadrimestre do ano, empreendedores de 31 municípios mato-
grossenses acessaram o Fampe e se preparam para ampliar os seus negócios

pequeno porte (EPP) - tiveram acesso 
facilitado ao crédito em 31 municípios 
mato-grossenses.

“A expectativa era de liberar R$1 
milhão no ano, mas em pouco menos de 
três meses esse valor foi atingido”, 
explica Mayran Beckmann, superinten-
dente financeira da Desenvolve MT. 

Genilson Gomes dos Santos foi um 
dos beneficiados. Há seis anos empreen-
dendo na Oficina do Lanche, em 
Querência (973 km de Cuiabá no 

sentido nordeste), ele conta que no ano 
passado tentou acessar o crédito, mas 
foi pelo Fampe que conseguiu o valor 
desejado. 

“Eu apresentei o avalista, mas a 
garantia não foi o suficiente. O fundo foi 
o melhor caminho e agora pretendo 
ampliar e melhorar o meu negócio”, 
explica Genilson.

Para se destacar no ramo alimentí-
cio, o empreendedor tem a intenção de 
melhorar a estrutura do seu negócio e 

ampliar a capacidade de atendimento. 
Ele conta ainda, que pretende separar o 
caixa, deixando a estrutura do trailer 
exclusivamente para a produção dos 
lanches.

Mayran Beckman, da Desenvolve-
MT, esclarece que o fundo é um meio de 
democratização do acesso ao crédito, 
uma das maiores dificuldades enfrenta-
das pelos pequenos empreendedores. 
“É visível a dificuldade em depender de 
aval de terceiros para investir no 
próprio negócio. O acesso ao fundo é 
uma oportunidade para o empreende-
dor melhorar o seu negócio e exercer o 
seu trabalho”, explica. 

A democratização do acesso ao 
crédito através do Fampe já atingiu 
diversos municípios no estado em três 
meses de vigência, contemplando 
empreendedores de Arenápolis, Barra 
do Garças, Brasnorte, Cáceres, Campo 
Novo do Parecis, Canarana, Colíder, 

A democratização do acesso ao crédito através do 
Fampe já atingiu diversos municípios no estado em 
três meses de vigência

Cuiabá, Feliz Natal, General Carneiro, 
Guarantã do Norte, Jaciara, Jauru, Juína, 
Lucas do Rio Verde, Nobres, Nortelân-
dia, Nova Maringá, Pontes e Lacerda, 
Porto Esperidião, Poxoréu, Querência, 
Rondonópolis, Rosário Oeste, Sapezal, 
Sinop, Tangará da Serra, Terra Nova do 
Norte, União do Sul, Várzea Grande e 
Vila Rica.

Uma outra oportunidade para 
ampliar ainda mais o acesso ao crédito, 
p e l o s  e m p r e e n d e d o r e s  m a t o -
grossenses, é o MT Garante. O Fundo de 
Aval do Governo do Estado concederá 
aval a financiamentos para Microem-
presas Individuais (MEIs), Microempre-
sas (ME), Empresas de Pequeno Porte 
(EPP) e Pequenos e Médios Produtores. 
O MT Garante está na fase de credencia-
mento das instituições financeiras 
interessadas em operacionalizá-lo.

FAMPE Uma alternativa para 
empreendedores sem avalistas, o Fundo 
de Aval do Sebrae pode garantir até 80% 

de financiamentos entre R$10 mil e 
R$700 mil, para investimento fixo, 
capital de giro, ou desenvolvimento 
tecnológico e inovação.

Para se habilitar ao Fampe, o 
empreendimento deve estar formaliza-
do, como MEI ou micro e pequena 
empresa, e pagar uma comissão de 
Concessão de Aval (CCA) pela sua 
utilização.

O Fampe não é automático. Para 
utilizá-lo nas operações de crédito, o 
empreendimento passará por análise do 
setor de crédito.

MT GARANTE A previsão é de que 
em 15 de junho, o Fundo de Aval do 
Governo de Mato Grosso (MT Garante) 
esteja disponível para os empreendedo-
res interessados em usá-lo como 
garantia nas operações de crédito. 

O MT Garante poderá avalizar 
operações de até R$ 70 mil, para MEIs e 
Pequenos Produtores Rurais; até R$ 200 
mil, para Microempresas; e até R$ 300 
mil para Empresas de Pequeno Porte e 
Médios Produtores Rurais.

Em caso de dúvidas, entrar em 
contato com a Desenvolve MT pelo 
te le fone (65)  3613-7900,  pelo  
WhatsApp (65) 98421-0356 ou no site 
desenvolve.mt.gov.br

A previsão é de que em 15 de junho, o Fundo de Aval esteja disponível para os empreendedores 
interessados em usá-lo como garantia nas operações de crédito
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ampliar a capacidade de atendimento. 
Ele conta ainda, que pretende separar o 
caixa, deixando a estrutura do trailer 
exclusivamente para a produção dos 
lanches.

Mayran Beckman, da Desenvolve-
MT, esclarece que o fundo é um meio de 
democratização do acesso ao crédito, 
uma das maiores dificuldades enfrenta-
das pelos pequenos empreendedores. 
“É visível a dificuldade em depender de 
aval de terceiros para investir no 
próprio negócio. O acesso ao fundo é 
uma oportunidade para o empreende-
dor melhorar o seu negócio e exercer o 
seu trabalho”, explica. 

A democratização do acesso ao 
crédito através do Fampe já atingiu 
diversos municípios no estado em três 
meses de vigência, contemplando 
empreendedores de Arenápolis, Barra 
do Garças, Brasnorte, Cáceres, Campo 
Novo do Parecis, Canarana, Colíder, 

A democratização do acesso ao crédito através do 
Fampe já atingiu diversos municípios no estado em 
três meses de vigência

Cuiabá, Feliz Natal, General Carneiro, 
Guarantã do Norte, Jaciara, Jauru, Juína, 
Lucas do Rio Verde, Nobres, Nortelân-
dia, Nova Maringá, Pontes e Lacerda, 
Porto Esperidião, Poxoréu, Querência, 
Rondonópolis, Rosário Oeste, Sapezal, 
Sinop, Tangará da Serra, Terra Nova do 
Norte, União do Sul, Várzea Grande e 
Vila Rica.

Uma outra oportunidade para 
ampliar ainda mais o acesso ao crédito, 
p e l o s  e m p r e e n d e d o r e s  m a t o -
grossenses, é o MT Garante. O Fundo de 
Aval do Governo do Estado concederá 
aval a financiamentos para Microem-
presas Individuais (MEIs), Microempre-
sas (ME), Empresas de Pequeno Porte 
(EPP) e Pequenos e Médios Produtores. 
O MT Garante está na fase de credencia-
mento das instituições financeiras 
interessadas em operacionalizá-lo.

FAMPE Uma alternativa para 
empreendedores sem avalistas, o Fundo 
de Aval do Sebrae pode garantir até 80% 

de financiamentos entre R$10 mil e 
R$700 mil, para investimento fixo, 
capital de giro, ou desenvolvimento 
tecnológico e inovação.

Para se habilitar ao Fampe, o 
empreendimento deve estar formaliza-
do, como MEI ou micro e pequena 
empresa, e pagar uma comissão de 
Concessão de Aval (CCA) pela sua 
utilização.

O Fampe não é automático. Para 
utilizá-lo nas operações de crédito, o 
empreendimento passará por análise do 
setor de crédito.

MT GARANTE A previsão é de que 
em 15 de junho, o Fundo de Aval do 
Governo de Mato Grosso (MT Garante) 
esteja disponível para os empreendedo-
res interessados em usá-lo como 
garantia nas operações de crédito. 

O MT Garante poderá avalizar 
operações de até R$ 70 mil, para MEIs e 
Pequenos Produtores Rurais; até R$ 200 
mil, para Microempresas; e até R$ 300 
mil para Empresas de Pequeno Porte e 
Médios Produtores Rurais.

Em caso de dúvidas, entrar em 
contato com a Desenvolve MT pelo 
te le fone (65)  3613-7900,  pelo  
WhatsApp (65) 98421-0356 ou no site 
desenvolve.mt.gov.br

A previsão é de que em 15 de junho, o Fundo de Aval esteja disponível para os empreendedores 
interessados em usá-lo como garantia nas operações de crédito
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os 137 anos de fundação, 
completados em 21 de maio, o 
município de Nossa Senhora 
do Livramento, na Região 

metropolitana de Cuiabá, ainda se 
mantém como guardião de tradições 
culturais que resistem ao tempo. Na 
rotina da cidade é comum a fabricação 
de rapadura de cana à moda antiga, 
festas de santos, saraus com danças de 
cururu e siriri, além daquela velha e boa 
conversa com pessoas sentadas em 
cadeiras de fio sobre as calçadas.

Entre o povoamento de Cocais – 
fundada no século XVIII - e o município 
de hoje há uma grande história. No 

A

Cidade centenária que 
luta para preservar seus 
traços históricos e culturais

Nossa Senhora do Livramento, ao completar 137 anos em maio, 
mostra que é possível alinhar passado, presente e futuro

entanto, grande parte dela se perdeu em 
1930, quando o interventor Armênio de 
Moraes queimou todos os documentos e 
livros antigos da Prefeitura, argumen-
tando que dali em diante começaria 
uma vida nova.

Nossa Senhora do Livramento está 
inserida na região conhecida hoje por 
Baixada Cuiabana, possui característi-
cas peculiares e um dos mais ricos 
acervos históricos da cultura de Mato 
Grosso.  Principalmente porque 
Livramento é um dos municípios mais 
antigos de Mato Grosso e tem uma 
cultura muito própria. Assim surge o 
município de Nossa Senhora do 

Livramento.
Cocais, berço do município surgiu 

com a exploração do ouro a partir do 
século XVIII, quando dois sorocabanos, 
Antonio Aires e Damião Rodrigues, 
deixaram Cuiabá com todos os seus 
pertences, atravessaram o rio e depois 
de uma marcha de aproximadamente 30 
quilômetros, descobriram ouro em 
alguns ribeirões ou córregos em 
território do atual município, nas lavras 
que ficaram conhecidas como Cocais. 

Com a notícia da descoberta de 
ouro, foi o único incentivo que chamou 
os sertanistas e aventureiros ávidos de 
riquezas a se instalarem nas margens do 

córrego Cocais, que foi o berço de 
nascimento do atual município de 
Nossa Senhora do Livramento. Por onde 
passava a estrada que ligava as minas de 
Cuiabá à antiga Capital de Mato Grosso, 
Vila Bela, a vegetação era melhor do que 
em Cocais, provavelmente, como 
consequência da localização de Cocais, 
que ficava fora de mão, foi que se 
formou à beira da estrada um ponto de 
apoio às tropas que se deslocavam entre 
Vila Bela e as minas do Cuiabá.

Conta que durante uma viagem, 

Origem do município está ligada a descoberta de ouro 
por sertanistas e aventureiros ávidos de riquezas que se 
instalarem nas margens do córrego Cocais

Antonio Netto ainda no começo do século XIX, a 
imagem de Nossa Senhora do Livra-
mento passava pelo povoado de São 
José dos Cocais (antigo nome de 
Livramento), vinda de Portugal, 
carregada em cima do lombo de um 
burro com destino à Vila Bela da 
Santíssima Trindade. A Comitiva parou 
para descansar e na saída o animal que 
carregava a imagem da Santa empacou, 
não queria mais sair do lugar, ao tirar a 
carga do burro onde estava a imagem da 
Santa, o animal andava, colocava a 

carga o animal empacava não saia do 
lugar, após várias tentativas a comitiva 
decidiu deixar a Imagem da Santa no 
Local, onde construiu uma capela para 
abrigar a Imagem da Santa Nossa 
Senhora do Livramento, local onde hoje 
se ergue a Igreja de Nossa Senhora do 
Livramento, o local era estratégico e por 
isso tornou-se parada e pouso obrigató-
rio, para as topas descansarem de suas 
viagens.

Na época, Francisco João Botelho e 
sua mulher Escolástica de Campos 
Rondon decidiram fundar um arraial 
naquele local, que logo começaram a 
atrair pessoas vindas de outros lugares, 
proprietário da terra mandaram 
construir uma igreja, a mesma que 
funciona na condição de Igreja Matriz 
da Paróquia, embora já não apresente as 
características originais de sua 
construção no século XVIII.

É de 1835, 21 de agosto, a Lei 
Provincial que criou o Distrito de 
Livramento. A elevação a município se 
deu em 1.883, pertencendo a Zona 
fisiográfica do Pantanal, Nossa Senhora 
do Livramento se limita com, Barão de 
Melgaço, Santo Antonio de Leverger, 
Poconé, Várzea Grande, Jangada, 
Rosário Oeste, Porto Estrela e Cáceres, o 
município tem uma área de 5.315 Km2, 
altitude de 171 m, localizada a 32 
quilômetros de Cuiabá no lado esquerdo 
da rodovia MT – 070 que liga a Capital 
de Mato Grosso Cuiabá à Poconé e ao 
Pantanal Mato-grossense, distante 
aproximadamente 12 quilômetros do 
entroncamento da BR-364 (Cuiabá-
Porto Velho).

CIDADES | Nossa Senhora do Livramento
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originais da sua igreja – que leva o 
nome da cidade, monumentos e 
casario feito de adobe e taipa
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completados em 21 de maio, o 
município de Nossa Senhora 
do Livramento, na Região 

metropolitana de Cuiabá, ainda se 
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culturais que resistem ao tempo. Na 
rotina da cidade é comum a fabricação 
de rapadura de cana à moda antiga, 
festas de santos, saraus com danças de 
cururu e siriri, além daquela velha e boa 
conversa com pessoas sentadas em 
cadeiras de fio sobre as calçadas.

Entre o povoamento de Cocais – 
fundada no século XVIII - e o município 
de hoje há uma grande história. No 
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1930, quando o interventor Armênio de 
Moraes queimou todos os documentos e 
livros antigos da Prefeitura, argumen-
tando que dali em diante começaria 
uma vida nova.

Nossa Senhora do Livramento está 
inserida na região conhecida hoje por 
Baixada Cuiabana, possui característi-
cas peculiares e um dos mais ricos 
acervos históricos da cultura de Mato 
Grosso.  Principalmente porque 
Livramento é um dos municípios mais 
antigos de Mato Grosso e tem uma 
cultura muito própria. Assim surge o 
município de Nossa Senhora do 

Livramento.
Cocais, berço do município surgiu 

com a exploração do ouro a partir do 
século XVIII, quando dois sorocabanos, 
Antonio Aires e Damião Rodrigues, 
deixaram Cuiabá com todos os seus 
pertences, atravessaram o rio e depois 
de uma marcha de aproximadamente 30 
quilômetros, descobriram ouro em 
alguns ribeirões ou córregos em 
território do atual município, nas lavras 
que ficaram conhecidas como Cocais. 

Com a notícia da descoberta de 
ouro, foi o único incentivo que chamou 
os sertanistas e aventureiros ávidos de 
riquezas a se instalarem nas margens do 

córrego Cocais, que foi o berço de 
nascimento do atual município de 
Nossa Senhora do Livramento. Por onde 
passava a estrada que ligava as minas de 
Cuiabá à antiga Capital de Mato Grosso, 
Vila Bela, a vegetação era melhor do que 
em Cocais, provavelmente, como 
consequência da localização de Cocais, 
que ficava fora de mão, foi que se 
formou à beira da estrada um ponto de 
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Conta que durante uma viagem, 
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para descansar e na saída o animal que 
carregava a imagem da Santa empacou, 
não queria mais sair do lugar, ao tirar a 
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isso tornou-se parada e pouso obrigató-
rio, para as topas descansarem de suas 
viagens.

Na época, Francisco João Botelho e 
sua mulher Escolástica de Campos 
Rondon decidiram fundar um arraial 
naquele local, que logo começaram a 
atrair pessoas vindas de outros lugares, 
proprietário da terra mandaram 
construir uma igreja, a mesma que 
funciona na condição de Igreja Matriz 
da Paróquia, embora já não apresente as 
características originais de sua 
construção no século XVIII.

É de 1835, 21 de agosto, a Lei 
Provincial que criou o Distrito de 
Livramento. A elevação a município se 
deu em 1.883, pertencendo a Zona 
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Melgaço, Santo Antonio de Leverger, 
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CIDADES | Nossa Senhora do Livramento
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presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas em Várzea 
Grande (CDL-VG), Adauton 
Tuim, analisou os dados de um 

levantamento feito pelo Sindicato da 
Habitação de Mato Grosso (Secovi-MT) 
e divulgado recentemente sobre o 
mercado imobiliário da região e que a 
sistematização dessas informações vai 
oferecer condições do empresário e 
investidor programar metas e objetivos.

“Em 2021, o aumento do valor do 
metro quadrado comercializado em 
Várzea Grande, com relação ao ano 
anterior, foi de 15% e a projeto é de 
valorizar ainda mais. Esses dados 
impactam, por exemplo, nos custos, dá 
uma previsibilidade dentro do orça-
mento do empresário e daqueles que 
querem investir na cidade”, avalia 
Tuim.

Segundo ele, a valorização de 
imóveis com base em dados sistematiza-
dos e oficiais cria oportunidades para 
atrair mais investimentos, inclusive, 
para o setor comercial. “Isto porque, 
consequentemente, o poder aquisitivo e 
de consumo também é melhor. A 
divulgação desses dados é muito 

A valorização de imóveis com base em dados 
sistematizados e oficiais cria oportunidades 
para atrair mais investimentos

importante, pois, mostra o que podemos 
investir em mais prédios e condomíni-
os, melhorando as condições de 
moradia, atraindo as pessoas a virem 
morar em Várzea Grande e, com isso, 
movimentando o comércio local”, 
comentou o presidente da CDL Várzea 
Grande.

Os Indicadores do Mercado 
Imobiliário da região apontaram que o 
total faturado pelo setor em 2021 foi R$ 
1.164 bilhão durante todo o ano. O valor 
está 32,96% superior em relação a 2020, 
quando foram transacionados R$ 780 
milhões. As informações foram obtidas 
em parceria com a Secretaria de 
Fazenda do município, por meio de 
fonte de dados do ITBI (Imposto de 
Transmissão de Bens Imóveis) e contou 
com o apoio da Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
(Fecomércio-MT).

O levantamento dos imóveis 
comercializados em Várzea Grande 
sobre todo o período de 2021, no 
comparativo com o ano anterior, 
também apresentou aumento, dessa vez 
de 15,06%. O número de unidades 
vendidas passou de 4.773 em 2020 para 
5.619 no ano seguinte. O valor do ticket 
médio de compra dos imóveis na região 
também registrou alta: saltou de R$ 
163,4 mil em 2020 para R$ 207,1 mil no 
ano seguinte, um crescimento de 
21,08% no ano.

Para o presidente do Secovi-MT, 
Marco Pessoz, disse que com a partir 
dessas informações é possível captar 
investidores de forma mais célere. 
“Antes tudo era achismo. Com os dados 
sistematizados todos se beneficiam 
porque colabora na tomada de decisões 
seja por parte do poder público ou da 
iniciativa privada. O mercado comerci-
al está cada vez mais especializado e 
essas informações dos indicadores 
podem ser agregadas no investimento. 
Ou seja, mais informação menos risco 
de errar”, finalizou Pessoz.

nova geração que chega ao 
mercado imobiliário em busca 
de investir em empreendimen-
tos, tem um perfil bem diferente 

do usual. Exigente, diferenciado e em 
uma busca constante por agilidade, 
esses compradores buscam ter em mãos 
no local onde vão comprar a oportuni-
dade de flexibilização, seja ela na hora 
de alugar seu imóvel, ou na praticidade 
de acesso a serviços básicos incluídos 
na sua rotina.

É pensando nesse perfil de investi-
dor, que a construtora Vivart lançou 
oficialmente na última semana, o Moov 
Smart Home. Projetado para ser erguido 
num dos pontos de maior acessibilidade 
em Cuiabá, próximo ao Centro Político 
Administrativo, rodoviária e outros 
acessos, ele traduz a resposta às 
necessidades por moradias inteligentes 
e que possibilitem uma experiência 
agregadora. São apartamentos e studios 
de 30 a 64m2 em um padrão nunca visto 
na capital.

Victor Bento, diretor da Vivart, 
explica que para concretizar o modelo, 
foi necessário pensar o novo estilo de 
vida onde o tempo é a “chave do 
negócio”. Para tanto, no condomínio a 
área de convivência comum foi toda 
inserida na cobertura. E lá, terão 
dispositivos diferenciados como um bar 
temático digital assinado pela Budwei-
ser, Academia BtFit, espaço coworking e 
muito mais.

A

Construtora aposta em 
empreendimento “smart 
home” para atender novo 

perfil de investidor
Prédio tem plantas 
flexíveis e diferenciais 
como skybar da 
Budweiser e lavanderia 
da Unilever OMO

“Pensamos em um empreendimento 
que reunisse serviços que, de fato, 
facilitariam a vida das pessoas. E por 
isso, 80% do projeto do Moov foi 
pensando na sua arquitetura, de uma 
forma que tudo fosse comportado com 
maestria e de maneira acolhedora. Além 
disso, as plantas dos apartamentos são 
flexíveis e podem ser customizadas 
conforme a vontade do comprador”, 
pontua.

Para conseguir cumprir esse ideal, a 
empresa acionou o renomado arquiteto 
Johnny Rotter. Ele assina o projeto, que 
utiliza uma estrutura moderna, com 
menos vigas, laje nervurada e que, 
portanto, permite ao cliente transformar 
o seu imóvel com mais facilidade. “É 
possível trabalhar o apartamento com 
muita facilidade e com menor custo. 
Isso é uma vantagem enorme para quem 
vai comprar”.

Rotter pontua ainda o conceito do 
Moov como algo jovem e inovador, algo 
ainda inexistente em Mato Grosso. “O 
mercado imobiliário é sempre muito 
conservador. É raro poder fazer algo 
inovador dessa maneira. A área comum 
dele, por exemplo, fica na parte mais 
nobre, que é a cobertura. Deixamos de 
colocar lá dois apartamentos maiores, 
para ter esse amplo espaço descolado e 
que será atrativo ao investidor”.

Entre os diferenciais que o Moov 
abriga, uma lavanderia profissional da 
Unilever OMO, academia com tecnolo-
gia BtFit by Bodytech e equipamentos 
Technogym e skybar da Budweiser. 
Além disso, conta com uma piscina, 
armários inteligentes, espaço gourmet, 
bicicletário e espaço pet. Tudo isso ao 
lado das principais avenidas da cidade, 
próximo a shoppings centers, parques, 
hospitais, restaurantes e muito mais.

Antonio Netto

Empreendimento traduz a resposta às necessidades 
por moradias inteligentes e que possibilitem uma 
experiência agregadora 
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Em 2021, o aumento do 
valor do metro quadrado 
em Várzea Grande, com 
relação ao ano anterior, 
foi de 15% e a projeto é 
de valorizar ainda mais

Antonio Netto

INDICADORES

Dados imobiliários colaboram 
para atrair investidores em 

Várzea Grande
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Grande (CDL-VG), Adauton 
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Habitação de Mato Grosso (Secovi-MT) 
e divulgado recentemente sobre o 
mercado imobiliário da região e que a 
sistematização dessas informações vai 
oferecer condições do empresário e 
investidor programar metas e objetivos.

“Em 2021, o aumento do valor do 
metro quadrado comercializado em 
Várzea Grande, com relação ao ano 
anterior, foi de 15% e a projeto é de 
valorizar ainda mais. Esses dados 
impactam, por exemplo, nos custos, dá 
uma previsibilidade dentro do orça-
mento do empresário e daqueles que 
querem investir na cidade”, avalia 
Tuim.

Segundo ele, a valorização de 
imóveis com base em dados sistematiza-
dos e oficiais cria oportunidades para 
atrair mais investimentos, inclusive, 
para o setor comercial. “Isto porque, 
consequentemente, o poder aquisitivo e 
de consumo também é melhor. A 
divulgação desses dados é muito 
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importante, pois, mostra o que podemos 
investir em mais prédios e condomíni-
os, melhorando as condições de 
moradia, atraindo as pessoas a virem 
morar em Várzea Grande e, com isso, 
movimentando o comércio local”, 
comentou o presidente da CDL Várzea 
Grande.

Os Indicadores do Mercado 
Imobiliário da região apontaram que o 
total faturado pelo setor em 2021 foi R$ 
1.164 bilhão durante todo o ano. O valor 
está 32,96% superior em relação a 2020, 
quando foram transacionados R$ 780 
milhões. As informações foram obtidas 
em parceria com a Secretaria de 
Fazenda do município, por meio de 
fonte de dados do ITBI (Imposto de 
Transmissão de Bens Imóveis) e contou 
com o apoio da Federação do Comércio 

de Bens, Serviços e Turismo do Estado 
(Fecomércio-MT).

O levantamento dos imóveis 
comercializados em Várzea Grande 
sobre todo o período de 2021, no 
comparativo com o ano anterior, 
também apresentou aumento, dessa vez 
de 15,06%. O número de unidades 
vendidas passou de 4.773 em 2020 para 
5.619 no ano seguinte. O valor do ticket 
médio de compra dos imóveis na região 
também registrou alta: saltou de R$ 
163,4 mil em 2020 para R$ 207,1 mil no 
ano seguinte, um crescimento de 
21,08% no ano.

Para o presidente do Secovi-MT, 
Marco Pessoz, disse que com a partir 
dessas informações é possível captar 
investidores de forma mais célere. 
“Antes tudo era achismo. Com os dados 
sistematizados todos se beneficiam 
porque colabora na tomada de decisões 
seja por parte do poder público ou da 
iniciativa privada. O mercado comerci-
al está cada vez mais especializado e 
essas informações dos indicadores 
podem ser agregadas no investimento. 
Ou seja, mais informação menos risco 
de errar”, finalizou Pessoz.

nova geração que chega ao 
mercado imobiliário em busca 
de investir em empreendimen-
tos, tem um perfil bem diferente 

do usual. Exigente, diferenciado e em 
uma busca constante por agilidade, 
esses compradores buscam ter em mãos 
no local onde vão comprar a oportuni-
dade de flexibilização, seja ela na hora 
de alugar seu imóvel, ou na praticidade 
de acesso a serviços básicos incluídos 
na sua rotina.

É pensando nesse perfil de investi-
dor, que a construtora Vivart lançou 
oficialmente na última semana, o Moov 
Smart Home. Projetado para ser erguido 
num dos pontos de maior acessibilidade 
em Cuiabá, próximo ao Centro Político 
Administrativo, rodoviária e outros 
acessos, ele traduz a resposta às 
necessidades por moradias inteligentes 
e que possibilitem uma experiência 
agregadora. São apartamentos e studios 
de 30 a 64m2 em um padrão nunca visto 
na capital.

Victor Bento, diretor da Vivart, 
explica que para concretizar o modelo, 
foi necessário pensar o novo estilo de 
vida onde o tempo é a “chave do 
negócio”. Para tanto, no condomínio a 
área de convivência comum foi toda 
inserida na cobertura. E lá, terão 
dispositivos diferenciados como um bar 
temático digital assinado pela Budwei-
ser, Academia BtFit, espaço coworking e 
muito mais.

A

Construtora aposta em 
empreendimento “smart 
home” para atender novo 

perfil de investidor
Prédio tem plantas 
flexíveis e diferenciais 
como skybar da 
Budweiser e lavanderia 
da Unilever OMO

“Pensamos em um empreendimento 
que reunisse serviços que, de fato, 
facilitariam a vida das pessoas. E por 
isso, 80% do projeto do Moov foi 
pensando na sua arquitetura, de uma 
forma que tudo fosse comportado com 
maestria e de maneira acolhedora. Além 
disso, as plantas dos apartamentos são 
flexíveis e podem ser customizadas 
conforme a vontade do comprador”, 
pontua.

Para conseguir cumprir esse ideal, a 
empresa acionou o renomado arquiteto 
Johnny Rotter. Ele assina o projeto, que 
utiliza uma estrutura moderna, com 
menos vigas, laje nervurada e que, 
portanto, permite ao cliente transformar 
o seu imóvel com mais facilidade. “É 
possível trabalhar o apartamento com 
muita facilidade e com menor custo. 
Isso é uma vantagem enorme para quem 
vai comprar”.

Rotter pontua ainda o conceito do 
Moov como algo jovem e inovador, algo 
ainda inexistente em Mato Grosso. “O 
mercado imobiliário é sempre muito 
conservador. É raro poder fazer algo 
inovador dessa maneira. A área comum 
dele, por exemplo, fica na parte mais 
nobre, que é a cobertura. Deixamos de 
colocar lá dois apartamentos maiores, 
para ter esse amplo espaço descolado e 
que será atrativo ao investidor”.

Entre os diferenciais que o Moov 
abriga, uma lavanderia profissional da 
Unilever OMO, academia com tecnolo-
gia BtFit by Bodytech e equipamentos 
Technogym e skybar da Budweiser. 
Além disso, conta com uma piscina, 
armários inteligentes, espaço gourmet, 
bicicletário e espaço pet. Tudo isso ao 
lado das principais avenidas da cidade, 
próximo a shoppings centers, parques, 
hospitais, restaurantes e muito mais.

Antonio Netto

Empreendimento traduz a resposta às necessidades 
por moradias inteligentes e que possibilitem uma 
experiência agregadora 
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Em 2021, o aumento do 
valor do metro quadrado 
em Várzea Grande, com 
relação ao ano anterior, 
foi de 15% e a projeto é 
de valorizar ainda mais

Antonio Netto

INDICADORES

Dados imobiliários colaboram 
para atrair investidores em 

Várzea Grande
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om a instabilidade no mercado 
de insumos em que o agrone-
gócio vive hoje, é importante 
que o produtor entenda a 
situação pela qual o setor 

passa, principalmente sobre oferta e 
preço, o que isso impacta em suas ações 
e na próxima safra também. Segundo o 
analista de fertilizantes, Jeferson Souza, 
da Agrinvest Commodities, palestrante 

C

Instabilidade dos insumos 
exige trabalho eficiente da 

porteira para dentro
Produtor rural tem tarefa de casa, principalmente falando em preparo e manejo 

do solo, apontam pesquisadores e especialistas

do painel Solos do XXII Encontro 
Técnico Soja da Fundação de Apoio à 
Pesquisa Agropecuária de Mato Grosso 
(Fundação MT), realizado em Cuiabá, é 
fundamental que a classe produtora 
tenha o discernimento do quão pesado o 
fertilizante ficou em sua conta final, ou 
seja, no custo de produção.

“Aí é que vai um link interessante 
que podemos traçar com relação ao solo. 

Na minha opinião, a principal coisa a se 
fazer hoje é da porteira para dentro”, 
destaca Souza. Em sua avaliação 
apresentada durante o evento, ele 
sinalizou que os preços dos fertilizan-
tes, por exemplo, devem se manter em 
alta nos próximos meses, não havendo 
indícios de queda. “Pode até acontecer, 
mas o que recomendamos é que o 
produtor trabalhe esta situação com os 

Antonio Netto
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Preços dos fertilizantes, por exemplo, 
devem se manter em alta nos próximos 
meses, não havendo indícios de queda

mecanismos que possui”, indicou o 
consultor.

Mas, não é só aqui. O preço dos 
insumos segue o mesmo padrão nos 
Estados Unidos, na China e diversos 
países, todos eles hoje estão vivendo 
perto da máxima histórica de valores, 
de acordo com o profissional da 
Agrinvest, “Está caro para todo mundo, 
esse é o ponto. Podemos dizer que 
acabamos vivenciando um sofrimento 
maior, já que estamos em um momento 
crítico de compra, a nossa janela ainda 
está aberta, os EUA não mais, por 
exemplo. O produtor americano já está 
pensando na safra que vem, então ele já 
comprou tudo”, explica o analista.

E ENTÃO, O QUE FAZER? O pesquisa-
dor da Fundação MT, engenheiro 
agrônomo e mestre em Ciência do Solo, 
Felipe Bertol, que coordenou as 
discussões sobre o assunto, aponta 
quais são os três pilares que devem ser 
considerados pelos agricultores para 
qualquer tomada de decisão. O primeiro 
deles é a caracterização do sistema 
produtivo, que contempla a aptidão 
agrícola do solo; qual a sequência de 
cultivos da área e as características 

químicas, físicas e biológicas dos locais 
de plantio. O segundo pilar são as 
práticas de adubação, que incluem 
quantidade de nutrientes aportados, 
quais fontes e qual o modo de aplicação. 
Já o terceiro ponto é o histórico de 
produtividade, que diz o que está 
limitando-a, se há muita resposta à 
adubação e se há produtividade estável.

Uma das ferramentas que está 
disponível no lado de dentro da porteira 
é a redução da adubação. Segundo a Lei 
dos Incrementos Decrescentes do 
professor alemão Eilhard Alfred 
Mitscherlich, por exemplo, “à medida 
que um solo pobre recebe adições 
crescentes de um dado nutriente, os 
ganhos de rendimento são inicialmente 
mais elevados, mas diminuem sucessi-
vamente com o aumento das doses 
aplicadas até atingir a estabilidade, 
quando a adição de mais fertilizante 
pode reduzir a produtividade ou causar 
toxidez”. Estudos da Fundação MT 
também demonstram que esse ajuste 
nem sempre desfavorece o solo e os 
resultados da lavoura, mas para isso há 

critérios a serem observados.
Tudo tem que ser realizado da forma 

correta. O primeiro passo, segundo 
Bertol, é ter uma assistência técnica de 
qualidade e basear todas as decisões no 
histórico de produtividade das culturas 
envolvidas no sistema produtivo da 
área, monitoramento dos teores dos 
nutrientes através de análise de solo de 
qualidade, aspectos físicos do solo 
(textura, densidade, infiltração de água) 
e boa distribuição de fertilizantes.

POUPANÇA DE OUTRAS SAFRAS 
Uma orientação genérica para a decisão 
de reduzir a adubação, de acordo com o 
pesquisador, é a lógica da poupança. “Se 
na safra passada o produtor fez o manejo 
da adubação com a perspectiva de 
produzir mais, mas em razão das 
condições climáticas ele produziu 
menos, então nesta safra é possível 
aproveitar o que não foi exportado ano 

passado. Mas, tem que avaliar qual a 
dinâmica do nutriente a ser poupado, o 
papel dele na planta e as características 
do solo, e estando com sobras, a redução 
pode ser feita com tranquilidade, como 
é o caso de nutrientes como fósforo e 
potássio em solos de fertilidade 
construída”, explica o pesquisador.

GESTÃO É IMPORTANTE TAMBÉM 
Para o analista da Agrinvest, Souza, a 
maior lição que o produtor pode tirar do 
último ano com a instabilidade dos 
insumos no mercado, é a de ter um 
cuidado maior com a gestão da 
propriedade. “Não se pode só olhar o 
preço nominal, recentemente houve 
uma oportunidade quando a relação de 
troca melhorou e aumentou o preço da 
soja.  Muitos não acompanharam isso. 
Só focaram no preço nominal da 
matéria-prima, por exemplo”, detalha.

Cunha também compartilha da 
mesma opinião, destacando que apesar 
de que nesse momento da safra o preço 
parece não ser uma preocupação 
grande, deve-se ter atenção com relação 

aos suprimentos. “O produtor ainda está 
tendo uma remuneração alta, então 
entendemos que ele não deve procurar 
encontrar a melhor relação de troca 
agora, porque também está obtendo 
uma boa lucratividade, que foi 
alavancada pelos preços agrícolas. 
Então sugerimos que deixe isso um 
pouco de lado e foque no abastecimen-
to, ainda mais que o tempo vai ficando 
curto”, ressalta o consultor.

Com o passar dos meses, pior vai 
ficando a situação e os riscos aumen-
tam. “Temos que nos preparar bem para 
alocar o que tivermos disponível, da 
melhor forma possível. Se todo mundo 
fizer isso, no coletivo, conseguimos 
bons resultados para todos. Agora se só 
raciocinarmos individualmente - eu 
vou correr para garantir o meu - aí o 
cenário vai continuar complicado ou 
vai se complicar ainda mais”, completa 
o diretor da Tec Fertil.

É fundamental que a classe produtora tenha o 
discernimento do quão pesado o fertilizante 
ficou em sua conta final
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Preços dos fertilizantes, por exemplo, 
devem se manter em alta nos próximos 
meses, não havendo indícios de queda

mecanismos que possui”, indicou o 
consultor.

Mas, não é só aqui. O preço dos 
insumos segue o mesmo padrão nos 
Estados Unidos, na China e diversos 
países, todos eles hoje estão vivendo 
perto da máxima histórica de valores, 
de acordo com o profissional da 
Agrinvest, “Está caro para todo mundo, 
esse é o ponto. Podemos dizer que 
acabamos vivenciando um sofrimento 
maior, já que estamos em um momento 
crítico de compra, a nossa janela ainda 
está aberta, os EUA não mais, por 
exemplo. O produtor americano já está 
pensando na safra que vem, então ele já 
comprou tudo”, explica o analista.

E ENTÃO, O QUE FAZER? O pesquisa-
dor da Fundação MT, engenheiro 
agrônomo e mestre em Ciência do Solo, 
Felipe Bertol, que coordenou as 
discussões sobre o assunto, aponta 
quais são os três pilares que devem ser 
considerados pelos agricultores para 
qualquer tomada de decisão. O primeiro 
deles é a caracterização do sistema 
produtivo, que contempla a aptidão 
agrícola do solo; qual a sequência de 
cultivos da área e as características 

químicas, físicas e biológicas dos locais 
de plantio. O segundo pilar são as 
práticas de adubação, que incluem 
quantidade de nutrientes aportados, 
quais fontes e qual o modo de aplicação. 
Já o terceiro ponto é o histórico de 
produtividade, que diz o que está 
limitando-a, se há muita resposta à 
adubação e se há produtividade estável.

Uma das ferramentas que está 
disponível no lado de dentro da porteira 
é a redução da adubação. Segundo a Lei 
dos Incrementos Decrescentes do 
professor alemão Eilhard Alfred 
Mitscherlich, por exemplo, “à medida 
que um solo pobre recebe adições 
crescentes de um dado nutriente, os 
ganhos de rendimento são inicialmente 
mais elevados, mas diminuem sucessi-
vamente com o aumento das doses 
aplicadas até atingir a estabilidade, 
quando a adição de mais fertilizante 
pode reduzir a produtividade ou causar 
toxidez”. Estudos da Fundação MT 
também demonstram que esse ajuste 
nem sempre desfavorece o solo e os 
resultados da lavoura, mas para isso há 

critérios a serem observados.
Tudo tem que ser realizado da forma 

correta. O primeiro passo, segundo 
Bertol, é ter uma assistência técnica de 
qualidade e basear todas as decisões no 
histórico de produtividade das culturas 
envolvidas no sistema produtivo da 
área, monitoramento dos teores dos 
nutrientes através de análise de solo de 
qualidade, aspectos físicos do solo 
(textura, densidade, infiltração de água) 
e boa distribuição de fertilizantes.

POUPANÇA DE OUTRAS SAFRAS 
Uma orientação genérica para a decisão 
de reduzir a adubação, de acordo com o 
pesquisador, é a lógica da poupança. “Se 
na safra passada o produtor fez o manejo 
da adubação com a perspectiva de 
produzir mais, mas em razão das 
condições climáticas ele produziu 
menos, então nesta safra é possível 
aproveitar o que não foi exportado ano 

passado. Mas, tem que avaliar qual a 
dinâmica do nutriente a ser poupado, o 
papel dele na planta e as características 
do solo, e estando com sobras, a redução 
pode ser feita com tranquilidade, como 
é o caso de nutrientes como fósforo e 
potássio em solos de fertilidade 
construída”, explica o pesquisador.

GESTÃO É IMPORTANTE TAMBÉM 
Para o analista da Agrinvest, Souza, a 
maior lição que o produtor pode tirar do 
último ano com a instabilidade dos 
insumos no mercado, é a de ter um 
cuidado maior com a gestão da 
propriedade. “Não se pode só olhar o 
preço nominal, recentemente houve 
uma oportunidade quando a relação de 
troca melhorou e aumentou o preço da 
soja.  Muitos não acompanharam isso. 
Só focaram no preço nominal da 
matéria-prima, por exemplo”, detalha.

Cunha também compartilha da 
mesma opinião, destacando que apesar 
de que nesse momento da safra o preço 
parece não ser uma preocupação 
grande, deve-se ter atenção com relação 

aos suprimentos. “O produtor ainda está 
tendo uma remuneração alta, então 
entendemos que ele não deve procurar 
encontrar a melhor relação de troca 
agora, porque também está obtendo 
uma boa lucratividade, que foi 
alavancada pelos preços agrícolas. 
Então sugerimos que deixe isso um 
pouco de lado e foque no abastecimen-
to, ainda mais que o tempo vai ficando 
curto”, ressalta o consultor.

Com o passar dos meses, pior vai 
ficando a situação e os riscos aumen-
tam. “Temos que nos preparar bem para 
alocar o que tivermos disponível, da 
melhor forma possível. Se todo mundo 
fizer isso, no coletivo, conseguimos 
bons resultados para todos. Agora se só 
raciocinarmos individualmente - eu 
vou correr para garantir o meu - aí o 
cenário vai continuar complicado ou 
vai se complicar ainda mais”, completa 
o diretor da Tec Fertil.
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discernimento do quão pesado o fertilizante 
ficou em sua conta final
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PESQUISA

os dias 25 e 26 de maio, o 
município de Sorriso recebeu a 
primeira etapa do Fundação MT 
em Campo 2ª Safra. O evento 

levou para a classe agrícola o posiciona-
mento da Fundação de Apoio à Pesquisa 
Agropecuária de Mato Grosso (Funda-
ção MT), referente aos resultados de 
pesquisa e principais problemas e 
soluções para o cultivo e manejo das 
culturas de milho e algodão de segunda 
safra.

Em Sapezal, região oeste do Estado, 
o evento será realizado nos dias 08 e 09 
de junho. Os dias de campo são 
conduzidos pelos pesquisadores da 
instituição e especialistas convidados, 
que compartilham as informações com 
produtores, consultores agrícolas e 

N

Fundação MT dá início aos 
eventos de segunda safra de 

milho e algodão
Dias de campo acontecem em Sorriso e Sapezal, 
com foco no cultivo e manejo das culturas de 
milho e algodão

técnicos previamente inscritos. Os 
participantes são recebidos no Centro 
de Aprendizagem e Difusão (CAD) de 
cada local.

PROGRAMAÇÃO Quatro ensaios a 
campo fizeram parte da programação 
em Sorriso. O público acompanhou e 
tirou dúvidas sobre os temas Correção 
do solo: doses e modos de aplicação de 
calcário nas culturas de soja e milho, 
com os pesquisadores Josimar Lessa e 
Felipe Bertol; Cigarrinha-do-milho: 
biologia, ferramentas de manejo e 
resultados de híbridos, com Lucia 
Vivan, Mariana Ortega e Felipe Araújo; 
Manejo da vassourinha-de-botão, com o 
especialista Lucas Barcellos; e Vitrine 
de Híbridos de Milho, com o pesquisa-

dor Felipe Araújo e empresas parceiras.
A programação de Sapezal conta 

com os temas: Aphelenchoides na 
cultura do algodão, com a pesquisadora 
Rosangela Silva e convidado; Manejo de 
doenças na cultura do algodão, com os 
pesquisadores João Paulo Ascari e Karla 
Kudlawiec; e Manejo da adubação na 
cultura do algodão, com os pesquisado-
res Josimar Lessa, Felipe Bertol e 
empresas parceiras.

RELEVÂNCIA O Fundação MT em 
Campo 2ª Safra faz parte do calendário 
do Programa de Difusão de Tecnologia 
da Fundação MT, que acontece há mais 
de 25 anos. Através dele, a classe 
agrícola brasileira tem acesso aos 
conteúdos técnicos de pesquisas 
agronômicas, estudos e experiências.

“O cultivo da segunda safra no 
estado de Mato Grosso tem uma grande 
relevância hoje, daí a importância de 
levarmos informações atualizadas para 
o produtor”, destaca Luís Carlos 
Oliveira, gestor de marketing da 
Fundação MT.

Da Redação

exposição 'As brasileiras etnias', 
que reúne obras de artistas regi-
onais sobre ancestralidade 
indígena e africana, foi aberta na 

noite do dia 27 de maio e prossegue até 
30 de junho, em horário comercial, na 
Casa Cuiabana, centro de Cuiabá.

Com curadoria de artistas Ailton 
Reis e Maria Angélica C. Schimidt, são 
aproximadamente 40 trabalhos que se 
revezam entre telas e fotografias, todos 
dedicados aos povos originários do 
Brasil, à beleza da cultura regional e a 
ancestralidade da população afro. 

A mostra é gratuita e reúne poesias, 
fotografias, artesanato, telas e escultu-
ras. Entre os artistas participantes estão 
Airton Reis, Luciene Carvalho, Zita 
Eliney da Conceição, Zeila Cecília Con-
ceição, Célia Maria Leite, Carmen da 
Cunha Moraes, Rai Reis, Daniel Mene-
guini, Henrique Santian, Geraldo 
David, Herik Richard, Jana Pêssoa, 
Priscila Freitas, Banavita, Deuseni Félix, 
Odete Venâncio, Nadja Lammel, Nivea 
Castro, Daiane Trindade, Márcio Auré-
lio dos Santos e J. da Silva Sousa.

Esse debate é importante, não por 
viés político, mas por uma perspectiva 
da ancestralidade e apropriação do que 
seja um contexto de respeito à dignida-
de cultural brasileira. Os ataques ocor-
rem diariamente e somos permissivos a 
isto, quando não levamos a um diálogo e 
conscientização. Somos produtores de 
mudança e temos que nos apropriar 
desses movimentos. Culturalmente, 
politicamente e sensíveis ao debate”, 
adianta Dayana Trindade, uma das 
artistas da exposição coletiva.

A

Da Redação

'As brasileiras etnias' fica aberta à visitação gratuita até o dia 30 de junho, de 
segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e das 14h às 18h

'As brasileiras etnias' fica aberta à 
visitação gratuita até o dia 30 de junho, 
de segunda a sexta-feira, das 8h às 12h e 
das 14h às 18h.

A Casa Cuiabana é um espaço Cultu-
ral da Secretaria de Estado de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) destinado à reali-
zação de cursos, oficinas, exposições, 
workshop, palestras, seminários, shows 
e eventos variados, com o objetivo de 
formar pessoas nos segmentos de artes 
plásticas, artes cênicas e música.

CULTURA

Casa Cuiabana recebe 
exposição sobre arte indígena 

e africana

D
iv

u
lg

a
çã

o

O Fundação MT em Campo 2ª Safra faz 
parte do calendário do Programa de 
Difusão de Tecnologia da instituição

São aproximadamente 40 
trabalhos que se revezam 
entre telas e fotografias, 
todos dedicados aos povos 
originários do Brasil, à 
beleza da cultura regional e 
a ancestralidade da 
população afro

A Casa Cuiabana é um espaço Cultural da Secretaria 
de Estado de Cultura, Esporte e Lazer
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PESQUISA

os dias 25 e 26 de maio, o 
município de Sorriso recebeu a 
primeira etapa do Fundação MT 
em Campo 2ª Safra. O evento 

levou para a classe agrícola o posiciona-
mento da Fundação de Apoio à Pesquisa 
Agropecuária de Mato Grosso (Funda-
ção MT), referente aos resultados de 
pesquisa e principais problemas e 
soluções para o cultivo e manejo das 
culturas de milho e algodão de segunda 
safra.

Em Sapezal, região oeste do Estado, 
o evento será realizado nos dias 08 e 09 
de junho. Os dias de campo são 
conduzidos pelos pesquisadores da 
instituição e especialistas convidados, 
que compartilham as informações com 
produtores, consultores agrícolas e 

N

Fundação MT dá início aos 
eventos de segunda safra de 

milho e algodão
Dias de campo acontecem em Sorriso e Sapezal, 
com foco no cultivo e manejo das culturas de 
milho e algodão

técnicos previamente inscritos. Os 
participantes são recebidos no Centro 
de Aprendizagem e Difusão (CAD) de 
cada local.

PROGRAMAÇÃO Quatro ensaios a 
campo fizeram parte da programação 
em Sorriso. O público acompanhou e 
tirou dúvidas sobre os temas Correção 
do solo: doses e modos de aplicação de 
calcário nas culturas de soja e milho, 
com os pesquisadores Josimar Lessa e 
Felipe Bertol; Cigarrinha-do-milho: 
biologia, ferramentas de manejo e 
resultados de híbridos, com Lucia 
Vivan, Mariana Ortega e Felipe Araújo; 
Manejo da vassourinha-de-botão, com o 
especialista Lucas Barcellos; e Vitrine 
de Híbridos de Milho, com o pesquisa-

dor Felipe Araújo e empresas parceiras.
A programação de Sapezal conta 

com os temas: Aphelenchoides na 
cultura do algodão, com a pesquisadora 
Rosangela Silva e convidado; Manejo de 
doenças na cultura do algodão, com os 
pesquisadores João Paulo Ascari e Karla 
Kudlawiec; e Manejo da adubação na 
cultura do algodão, com os pesquisado-
res Josimar Lessa, Felipe Bertol e 
empresas parceiras.

RELEVÂNCIA O Fundação MT em 
Campo 2ª Safra faz parte do calendário 
do Programa de Difusão de Tecnologia 
da Fundação MT, que acontece há mais 
de 25 anos. Através dele, a classe 
agrícola brasileira tem acesso aos 
conteúdos técnicos de pesquisas 
agronômicas, estudos e experiências.

“O cultivo da segunda safra no 
estado de Mato Grosso tem uma grande 
relevância hoje, daí a importância de 
levarmos informações atualizadas para 
o produtor”, destaca Luís Carlos 
Oliveira, gestor de marketing da 
Fundação MT.

Da Redação

exposição 'As brasileiras etnias', 
que reúne obras de artistas regi-
onais sobre ancestralidade 
indígena e africana, foi aberta na 

noite do dia 27 de maio e prossegue até 
30 de junho, em horário comercial, na 
Casa Cuiabana, centro de Cuiabá.

Com curadoria de artistas Ailton 
Reis e Maria Angélica C. Schimidt, são 
aproximadamente 40 trabalhos que se 
revezam entre telas e fotografias, todos 
dedicados aos povos originários do 
Brasil, à beleza da cultura regional e a 
ancestralidade da população afro. 

A mostra é gratuita e reúne poesias, 
fotografias, artesanato, telas e escultu-
ras. Entre os artistas participantes estão 
Airton Reis, Luciene Carvalho, Zita 
Eliney da Conceição, Zeila Cecília Con-
ceição, Célia Maria Leite, Carmen da 
Cunha Moraes, Rai Reis, Daniel Mene-
guini, Henrique Santian, Geraldo 
David, Herik Richard, Jana Pêssoa, 
Priscila Freitas, Banavita, Deuseni Félix, 
Odete Venâncio, Nadja Lammel, Nivea 
Castro, Daiane Trindade, Márcio Auré-
lio dos Santos e J. da Silva Sousa.

Esse debate é importante, não por 
viés político, mas por uma perspectiva 
da ancestralidade e apropriação do que 
seja um contexto de respeito à dignida-
de cultural brasileira. Os ataques ocor-
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isto, quando não levamos a um diálogo e 
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PREVENÇÃO

baixa cobertura vacinal entre as 
crianças de 5 a 11 anos levou o 
Centro de Operações em 
Emergência em Saúde Pública 

(COE-MT) a recomendar a utilização de 
máscaras nas escolas de Mato Grosso.

A recomendação levou em conside-
ração o fato de que apenas 16% do 
público infantil está com o esquema 
vacinal completo e tomou as duas doses 
recomendadas, conforme dados do 
Painel de Distribuição de Vacinas contra 
a Covid-19, mantido pela SES-MT.

Além disso, os dados oficiais 
confirmam que 64% das crianças aptas 
a serem vacinadas não tomaram 
nenhuma dose e 36% a primeira dose.

A secretária de Estado de Saúde, 
Kelluby de Oliveira, ressaltou a 
importância de se completar o esquema 

A

Centro de Operações quer  uso 
de máscaras nas escolas

Apenas 16% do público infantil, ou seja, crianças de 05 a 11 anos, está com o ciclo 
vacinal completo

vacinal das crianças para que não 
resulte em aumento no número de casos 
de contaminação. “Já está demonstrada 
a eficiência da vacinação contra o vírus, 
o que permitiu que nós pudéssemos 
retomar a normalidade. E queremos 
garantir que nossas crianças também 
estejam seguras”, afirmou.

Já para o grupo de adolescentes – de 
12 a 17 anos –, a cobertura vacinal em 
Mato Grosso é de 55%. Além da baixa 
vacinação, o aumento no número de 
casos e na média móvel da Covid-19 
alerta para a importância das medidas 
de biossegurança também para esse 
público. “Quase metade dos adolescen-
tes estão com esquema vacinal incom-
pleto. Precisamos reverter esse quadro”, 
aponta o secretário Adjunto de 
Vigilância em Saúde, Juliano Melo.

Em razão do baixo índice vacinal, 
principalmente das crianças, o Centro 
de Operações em Emergência fez uma 
nova análise de risco, por meio de 
estudos da equipe de Vigilância 
Epidemiológica. Para a avaliação, foram 
considerados os dados de variação de 
casos, óbitos, coeficiente de incidência 
e mortalidade acumulados nos últimos 
14 dias e nas últimas 24 horas, além da 
variação e similaridade de casos e 
óbitos.

COE O Centro de Operações em 
Emergência em Saúde Pública tem 
entre seus integrantes representantes 
do Conselho Estadual dos Secretários 
Municipais de Saúde, Hospital Júlio 
Muller, Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa), Ministério Público 
Estadual, Conselho Regional de 
Medicina, Sindicato dos Estabeleci-
mentos de Saúde, Conselho Regional de 
Enfermagem, Secretaria de Estado de 
Saúde, entre outros.

Da Redação

Dados oficiais confirmam que 64% das crianças aptas a 
serem vacinadas não tomaram nenhuma dose 
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